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, ,(
o desenvolvimento da dois El3tados- o Brasil, e

Lagoa Mirim foi 'tEilma de, o Uruguai, Trata-se de
, r-eunião mista Br�8il/Uru· um dos primeil'08 pr.oje,·

'. guai, recentemente reali ,to�s regionais dêste tip9,
zada em 'Monte-yideo. A sendo de certo modo um

refetiqa Co�issão" COIÍ)I P'rójet'o;' pilôto, para' 'es­
p�sta

' de t�e� represe�_, tabele?ar até que .ponto
tllntl'!� �ra81Ielros, e tres dificuldades de' ordem

I uruguaIOs, está" �ncar- ad'ministrativa envolve0:'"
,regada d� coord.�nar" os, do Orgãos pertElDcentes a , e. ,de
trabalhos do, proleto aus, ',' ,".,

'

"

,

p�cíado e pariciahnente dOIS Governos d,fei'entes, I

financiado pe�a ONU, vi, podem interferi�, no'�om:1's,anáo,á ,recupe�aç�o das and8�ento, e êx;lto 'desse

,
plan1ci«:'8. da região d!,\, Va, " tipo ß� projet?,' , de

, qu�
d goa MIrl�, I}0' .

Sul do ,P8::tlClpam �, diretamente
, p�1s;, e" que , I�t'e�e�a, 8, 10l' pa1ses.'

,\ ' '

,

�' �ciIo"õti&fuTtda:l·
1 > em, fase" de expansão,' heçe�sitá: -, :""�,', ,I'

• � COSTUREIRAS, éom b�s�nief. prá�Ca<' em f
;1 .í, ,: ponfe��o �e clía�éus. " �,
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:1 APr�,stnta�-se j: Rua Maí:;�Flo�ano, 128, .1-�����V������ �__.-�_. ��..�����__�����.

J
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-

... A . DIOCESE INFORMA
A,conselhada Bor Un�, Condenada 0 Prefeito Municipal de ôchroeder, no r ,

uso de suas atribuições legais, e de,' con- "Prestds a Surgir a Solução da N�talidade"
PO:r OU,tros :-, Responsabílídade Iormtdede com a Lei Mumcípe: nO. t 1/66, I

de 20, de Iunho de 1966,' \ Encontre se reunida em ,Roma a comissão pere
:

enor�e ,do 'conselho de [urados '

" I " o estudo dos problemas relecíonados com a popu-FAZ SABER aos que, o presente edital virem leção, a> família, e ii natalidade, a qual fqi criede pelo:
cu dele conhecimento tiverem que se encontra a

pape João XXIII, na primavera de 19M. El,a comprePqr J� DE CAST.ILHO PI,NTO d' A'

'bI'
'

.

'\ ", ven a, em concorrencre pu ice, a quem meis endía, no momento de sue fundação, seis .membros:' '

.
A orolifereçêo e a violência dos marginais, no oferecer, além do mínimo de Or$ 450000, \qUAT�O três eclesléstícoe e três leigos.' Foi, porém, sucessiva­

Rro de Janeiro; cuja perversidade .nêö esjecou nem, Ce�TOS E CINQUe�TA MI� CRUZE�ROS), um mente ampliada e conta hoje maís de setenta é cinco
, mesmo durante -a caréstrofe que há rempos sacudiu refrlger�dor de proprled,�de o

,de�ta Munlçlpalldad�. rnembroe Em março passado Paulo. VI deu,lhe, a
a Belacap com inundações, desabamentos e morres, môr,ca C<_?NSUL: LUXO, n �51.128l, �om A9.� pes atual fisionomia com' é!I 'nomeação de 'uma. espécte de
veio avivar os debates sõbre d convivência ou não cubícos. novo, p��� correnre elétrica, oblero esre que supra comissão constituída de 16 cardeais, arcebispo
de se adotar a pena de morte no Brasil. pode, ser ViStO. d,larJômente, durante o expedíente, na li bispos. Seu presidente é o cardeal Alfredo Ouevíeni,

Com efeiro, a calamidade que desabou sôbre o
Prefeíture Municipal.

_, assisudo por dois vice presidentes, os cardeais Julius
Rio pão arrefeceu o instinto criminógeno dêsses As propostas d�v�rao ser envladas,em e.nve,lope Doepfner e Hohn Heenan. Como secretério continua
marginais, .que aproveitaram a ocasião 'para praticar' lacrado. .�ontendo epos o endereço os seguintes o dominicano suíço Henri de Riedmateo. ;
tôda sorte. de .crtmes, à viste dos queís ficamos dlures:" CONc9RReN�IA PÚ�LlCA. RE�RIGE Este comissão trabalhe atualmente .em ritmo
mesmo a imaginar se näo seria, a pena de morte,

RADOR � se�a? �
recebidos até o die trínta do ecâleredo' a fim de recolher os mais 'diversos elemen-, '

com o seu poder intimidativo, a única, maneira de verrente m,:s, a�e as 9,30 horas. tos no campo da demografia, da psicologia' e da

elimInar de vez essas tropéües cnrntnoses. De,verao conter, a,'nda, -de modo c!aro e e�presso reologta rnorel e oferecê los à reflexão do pepa pare
Isto é o que ficamos a pensar na hora em que

a
_

quanne .oterecrde e declarar, q�e sere paga a, vrsre, que êle posse 'amadurecer e apresentar ao- mundo
nossa ccnsciêncie se revolta centre êsses crimes nao se edrninndo rasuras e borrões, serem assstnedes

urna remede de posição da Igreja de Roma a respeito
mas é preciso considerar que em �uilos peises ond� e red.grdes a máquina ou com unre, no último caso dos problemas concernentes à população, à família e-

a pena de morte exisie, a crtmlnehdade não dirninuiú em leire legível
,

. , à netelidede. ,

"na razão direta da severidade da citada pena E o . ':- a�ertura das propostas, �era p�ocedl?a em Os trabalhos da comissão, reunida no Colégio'
fato é bastante paradoxal, parecendl:i ml'smo que os

trlOra de Ju!ho do cor�ente ano, as dez_ horas,. na Bspallhol se d�senrolam no maís ai>soluto segreao,
'delinqü�ntes sabendo da ,idéia obcessiva do &rro Sala da Camara ��rIIclpal, por. Comlssao ,preSidida Sabe se porém, de fonte bem informada, que ela não

judiciário que vive a atormentar e impedir os juréfdos pe:� I PrefelJo
. �unlclpal � comp.osla do Pr!sldente d,a pOderá apresentar o resultado de seus trabalhos à

de cominar a pepa rxírema, não hes:tam em conti �íiJrhara MUniCipal e' mais um Vereado� desle Munt comissão do� cardeais e bispos' antes do mês de
nuar delinquindo,\-em perseverar na prática do delito. C!pIO, reserva,llda se a Prefell�ra '? dIreIl<;> de r�c�sar junho por sua' vez, esta comi�são terá uns' 15 dias

,Em verdade, é enorme a responsab;lldade de todas, se assim co�v,ler aos lOteresses 'do Ml,lnlCIPIO. de rrctJalho antes que !,ossa apresentar aÇ> Santo
um conselho de jurados em pedir a pena máxima, Prefeitura MUniCipal de Sch�oeder, 04 de Julho de Padre, o resulrado definitivo dos estudos. Quanto à
face à hipótese de um êrro jU<!icilÍrio com a conse'

1966 tomada de posição, do Papa. o cardeal Ouaviani
-

., qüencia impossibilidade de reparo. E�ra hipóles:2 e
LUDGERO TePAS5ß Prefeito Municipal declarou à reVISlii i1aliana .lE URE que não será

mais o .sentimento cristão e religioso calcada no im:inente, embora (> mesmo pu�pufado lenha ajUntaóo:'
mandamenlo bíblic do Não Matarás. tem levado

11-
'

,
'

l"lal tomada de posição, ,porém, não poderá' ser
muiió conselho oe' sent�nça ti absolver criminosos

MIA J'_ W· t SZA' retard<'l.da, pois h� muito pedj�,o,..pa�a�le-Le}:", hnalmen!e
que na realidade deviam ser punido� Punições assim eta urglca oao les 4 uma palayra do .Japtb Padre.....' , _'

,

benevolentes já 'tem sido dqadas, o que é destoante I No que diZ respeito à pílula �ontraceptlva, nao

face a exigêócia, no caso, ,da pepa de morte, m� o NECESSITA DE COMPETENTE AUXILIAR se sabe qual será a decisão da Igr�Em sua entre·'

"falo é uma decorrência,1 do, fanfdsma do êrro jud'iciário Ó O OS vista, o cardeal Ollaviani diz que o emprêgo d0

,que persegue o conselho de jurados. DE ESCRIT RI COM CONHECIMENT I

mérodos médicos serIa autorizado sob a condição
Fina'lizando estas breves considerações em tôi'no DOS, SERVIÇOS GERAIS. ,.

de. qu,e se t,ráta de "reguladores" do ciclo menstruöb
da aplicação ou não da pena de morte ,no Brasil, Os meios mais abertos de Roma preferem que o ,Papa
aproveitamos , para' indicar àos inleressados a se atenha ao espírito I da dou rin,a do Concílio,
leitura do 'livro 'de Américo Fttria inritl.dado Déz o j d-eixando o emprê�oi de rais PfOt'UlÓS ao livre arbí-
ttros Judiciários. 'enüméràndo casos de, exect.tão � trio das consciências. Seg!!ndo raciocímo d�sses
de pena de morte 'com !'osterior descoberta de' êrro meios, não pertence à Igr,eja de erminar o f!1étodo
de julgamel1to. E não esqueçdmos, �n1'última instância, Vamos torcer pelo j

".TRI',' téc�co 'de regulamentação dos nascimentos. -S.g�
Que há numerosas teorias sustenlando que, o crime é . papel consisle, em desperta nos fiéis uma consciência'

p�oduto não, só de disturbios grendulares como mordI amadure€,ida para 'lle êl-es mesmos sejam
também da ano:nalía j cerebral ,conhecida '

por capaze� dediscernir o que ,� cristão e não cristão em

.Diencefalose. ambas cO,Dsideradas 'uma doença, maiéritJ de emprêgo de.. cop'lracePtivOs.
,,'

"

e como doença que então' vem a ser, pode ser diê!g, '

d· T t-'
- ,Embpra I;>aulo VI tenha afirmado num discurso

nosth;ada, tratada e curada. NQTA • Este arJigo ja com um ra ,10 \ a ISma, às mulheres italianas. em feveöeiro passado, que é'
foi div�lgado pela �ad,io Jaraguá em-19/2/66. preciso ater se, pelo momento, aos en,sinamen,tos de

Pio XII, s�be se que em lliguns países cdsais católicos""

,usam pílulas anf'i concl!ptiva,s sem serem, 'Ipso, laclo,
,afastados da mesa da comunhão. De resto, o próprio ,

cardeal Doepfner, vic.� I?rel$idenle 'da comissão em

aprêço, declarou, no, mês passado aos padres de sua

dioce�e, que -"os �sposos responsàv'eis que se sentem

obrigados a empregar, meios ,contraceptivos não �or
levianJade e de mélne.ird habitúal, mas' antes, C,Qmo "

lamef'íável solução de fortuna, podem consid�rar que
ao fazêlo não se excluem da mesa, da çOüiunhão".,

r

l,

'

___

2 'faix�s de,alcance 'mundial

estôjo de cour�
antena embutida

I

APENAS
"

9:000' �e�sa�,

"

"

'

'

, (,
graça, uma Bola de FUtebol

, em 'couro ,legitfmo.

Candidato ao Govêrrid
de' Alàgoá� " ,;.
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R'egistro Civil Edital .n. 6.207 de 1,766 '

Raulino Martins e

Aurea Müller Grubbr, Oficial Oecilia Schramowski, (f�ndaçõo: flr.ti}:;_m,j,,�r. - 19lßJ Frutfl<lr4S e prnilment4is do Regisn o Civil do 1.0 'Dis ,Ele.. brasileirjo, eoltairo; 'Yende se I,oU troca-se, por í-rnotivo de mudança,' Emprêsa Jornalística
\

---- trito ca Comarca dejarag cá lavrador, na tu r a 1 'de no cenrro dá cldade, uma propriedade contendo casa',"Correio do, PO\lO" L�d!l' .Laranjeiras, Peeegueirés, do Su j' Estado de I
Saota Jaraguá do Sul, domici e ourres benfeitorles. com área de 2680'm2, Facilito

' '- 1966 •

, '� Kakieeiros, Macieiras, .J a- Catarina, Brasil, Iiado e 'residente em Três rrocando, com CARRO de fabricação Necionel.
,

i
Dlretor , Faz saber q'1e ,comoarece- Rios do, Norte, neste NOTA: Negócio semJmermedtérto." Preço de

Eugênio '\fItori 5chmõck,el boticabeiras, etc. Roseiras rern no cartório exibindo os distrito, filho de .Oarlos ocasião, 'ASSIN-A'I'''''A '. Dahlias, Camélias, Ooni- doeu -n-ntos ex g d'JS pela lei Martins e de Felomena Tratar ne Lola de Calçados Gosch, nl cidade"
'"

f' PI' t to atirn de se hábilitarem para H ff nn Martins '

A I' {S' 2500 eras, a marras, e c., e, ' t= o ma ',
, .

nua .'". Cr
"

casar- se: Ela; brastlcira, solteira, � ,;;,....;;...__ , ..;.;..����--..., f.
Semestre . .r,

- Cr$"1.300 le,p·E'QAM CATALOGO
'I =-

I
A I' C' S 50

doméstica, natura." deI
vu so ".

�",
r

,

'.

ILUSTRADO
'

Edital n. 620.3 de 30666 .Taraguá do Sul, domici-}
..

-

T Liga,Feminina'.E!NDBREÇO: Leopold� 'Seidel Walmir Linhares Medeiros liada b reaiderite em Tnês I
, ',€ãixl! Postal,,19 ,

e Autonilda L. da SiJ9a Rios do Norte. neste de' ASSfístêncío Socíol I'
f\venicla Mal. Deodoro,�210 .:._ CORUPA' -

distrito. filha de JoséJaflaguá do Súl �'S. Catarina .

I' Ele, brasileir-o, solteiro.. Schramowski e de Maria ',!', ( "', � ,'---------.....
'

- é::::;:..<:;:::a:::::::;::'-9c::::::::::.c:::::;::. funcionário público, natu- Stein' Schramowsky. Senhora, Iereguaense ,- .Prevlnese con!�a:f:=:::;::::::::::::::.'=:::::::::::::::;:::;f:::::::::::;:::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::11 ii�ta��,' Jó���:�riiad�est: Edit�l n, 6208 de 2 766, âíC�â�c:r A����:r\2r��CodeF��:\1e���oe��mé;���;11. \

S O' C I A IS' I! residente em Guaramirim, Celso Fanes e Geníted, ' '

"

ii
11 neste Estado; filho de Leonor Correia dé

I
Procure o Ambulatório jJ Rua,Artur Müller, 160

II
,

.

J
-

L' h' Md' e inscreva, se oere marcar hora. Exame íntelra-
Il.. . ._ -:-:;--,j,-.:::-:d), oao 'MD a!9sThe eJr<?s Negreiro

menre gratuno.
\::'''-'---:-1'",_.- _ .. --,-... -

e da ana sotoma '

brasileiro. solteiro,
",

I' ,'� �' Leonora BOStam�erj MeQIpirb6s," 'I' , ltaira OP�:;�iO, natural de Rio !---------....;;.;....-.;..;.,---��---��:_-.....Aniversários - Luzta-Dernarê hi:
, EI a" rast erra, ,Sal d' Negrinho, neste Estado,'- Merlse de ourdes balconista. natura e

domiciliada e residente

I
' , • \

M b" 'I Oorupä, neste Estado.
em Estrada Jotuvrlle,,'Aniversú�ou dia 21 pIor IS,

�'I
'

ise do i dorniclie da e rA�idf'nte Ipassado, o ér, A.l o is - sra ...,1 Via, esposa o
s.m esta cid ad a, filha de 0R�steddist,.Fito, filho, 'dde

'

Schmídt. - sr. Amandus Klein.
\Ndly Lourenço da Silva icar o ,nps e e

Cecilia Carvalho Fanes.e Oe Leootina Lourenço Ela, brasile ira, solteira.da Silva. doméstica, natural de
Edital n. 6,204 de 30 6 66 Jaraguä do Sul, domici-

I

lliilda e residente ern esta
Oswa�do Kleine e cidade, filha .de Emiliodro

, Narr Galvan " Correia de Negrf'iro e, de
Ele, brasileiro, solteiro, I Mal ia Beletti de Negreiro

o, p e r á r i o, Dlltural de Edit,,) n. 6?09 de 5766J ,,' aguá do Sul, domici·
I'ado e residente em esta

Cidade, filho dA Salomão
Kleine A de Maria Seh , Ele, brasileiro, s�teiroSra'. Amália, es�as'a do
wimky Klpin8, marcioeil'o, 'natural .dt'sr. �erloldo Gumz,

'. EI", brasilt.. ira, solteira. Jarl'lguá do Sul. domici'
- "Vva. Helena Wolskl, i[Jnu�tr,âda, natural de Ii�do' e re!!ideDle em
- sra, Ana, esposa do Nova Trento, Deste Estado Garlbaldi, neste dilltrita,sr. José �. Scheuer. I domiciliac1a e resld"nte filho' de Osvaldo Oelltp-

,

em Tifa dos Pereira, opsle r"icb e de Hilda Schurz
" i

-

di�tl ito, filha de Prospero Oestereich,,

S b t'
-

G Ivan e o'" Ela, hrasileira, solteira.Ven'de-se \ ., a� lao a ..

Maria Z Motta. doméstica, na tural de
) Jaraguá do Sul, domici-

Edital n, 6205 de 30 6 66 liada e residente em Rio
da Luz, neste di!!trito,
fllha de Helmuth Müller
e de Renata Kretz Mô:Jer,

ORORlfUNilDADE
,

, ,

Vende-se' ou Tro/cQ-se

1..-

I

, Iha 15: A!fredo O"sterpich e

Gertrudes Müller

Dr. Francisco Antonio Piccione
:MI: � D lI[Co - C_R.Jt.II. 1."r

Cirurgia e Clfnica de Adultos e Crianças
Partos - Doenças de Senhoras

.

Fazem anos hoje,:

,Sr. Domtngos Re�ck;
- Lení Preslini;
- jovem RoberIo Grand

berg;
sr, Bruno Môhnke;

,

- Norma Suely- Hoefl;

Transcorreu dia ,29 pl
passado, o aniversario da
sra. V�a. Paula Wille.

Fez anos dia 29 o! pas- '

sado, a sra. Edma, esposa
da sr,' Kurt Hamano.
Transcorrt. u dia, 5 o

aniversário ", da sra.

Armanda, �sposa 'do sr

Walter, Schulz, resideote
nesta cidade.

Dia 14:

HOSPITAL JESÚS DE NAZAR� - fJORU.PÁ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

...

1

'Ic O::IR. IJ P Ar. - SAN1IrA CA'.IrAR IN.._
,\ I "1

'.'

,
,

, Faze�
_

anos
"

amanhã

ç-:::::::::;:::::::::::::::=:::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::-:-';:::::=:::::::::::::''::::1I!! DR. WALDEMIRO MAZUREGHEN liII CLfNICA MÉDICA - CIRURGIA GERAL H'I I
::ir !'

II :!, 11" I:iI (I
li ULTRA 80M I!
II I!'

O 'DAS CURTAS, fi..

li'I! R ULTRA VIOLETA li
II Rua Presidente Epjtácio Pe8sôa 704 . li�:::::::::==:::--====:::=::.:::=::::--==:::::;==:::::::::=d;

. Sra, Inês, esposa do sr,
, Julio Matezzoll.;

,

f
- sr, Arlhur Emmen

doerfer; . I ,

- José Augusto Slio
ghen;'

�

- sr. Mar im Henn;
-:: a jovem Isa Môrr'a Uma propriedade, �esta

Mohr. -

'

.

cidade, havendo uma casa
'" de material e 3 morgos
de terra.

Informa'ções na

. Joalheria FAUTH
Av. Mal. Deod, (ja Fonseca

Jaraguá do Sul

Silverio Steoger e

IreDe Demar chi
,--::::::::::::==.= '::::::::::::::::::::::::::::::::==:::::::::::'::::::==�"I\ ,:ii 'JI)llt IEIKtlBI ][AlUfMANN li,
Il MÊDICO CIRU,RGI&O "� lU:1 �

li '

II Formade pelas Faculdaçes de, Medicina dás J)niver- li 1;I �dades de Colônia (Ale'manha) � Pôrto AI�we ,II!II
,,' "\"-)S-n�! 'ClRURGIA - SBNHORAS - PARTOS - ÇJlI�iÇ�� e IIr

li 'CLINICA QERAL '

'_

II!ii ' 'i· >', '" , IIi
11 1909a prátlea em'Hospitals Ih.lrop!08 It',:1- Consultório e re�idêocia:

"

'"nil,'�f. a "'l,...� ,\.. _

li Te'!. 244 - Rua Preso Epitãçio f>essoa, 406
'I '

. .� l.ir CONSULTAS,; ", ';i.l, ; li' fil.1 '
'

/ 1 hPela ma'ilhã: das 8 t 2 ,ás. 1 oras!! Pela tar�e:· das 14 1/2 ás .17,1/i'� ��oras IiI Atende �amados talDb�m:' à:;�9jte . h'
�:::==--' ':"--�'-71;:;-,�",=7:;:�:::�-\i" G--df

Sr. Samir ,Maua'r;
'- sr.' Frederico Hof

fmann;
,I� �r: Tobias< Wahr-

haflig; ,

,

- sr. Zeno Feroni, res.
, em' São Paulo; ,

,

.

- ,srta, Olga Krutzsch; Vende-se
D1�a 11 :
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C��Ó�R�R�E�IO�'�D�'O�P�O�V�O_' \\��__._��������_��_�,?��/�SA�B�A�D�O�:g�_��,��'�,�9,�7�6�6�'�'�f�.�������-----�������P�ág�i�na�2
fatos �it.ndâs'da Históriad,öBrUil[V,llli�-;;;.�;;7;;";;--i I Banco Nacional" do C'omérció S/A,

" Jefferson �nVlg de \Paulo' ii'
, I CIRURGI",O' DENTIST", I I�. (- .Jaraguá do Sul - S. C.

_
( .... Onde não há docu�entos',n'o,há, verdade II' ,'), ili " Saldos d.o Balanç,o em 31-12-1960,histórica, � Mozart Monteíro) , I

1 III ,Moderní�simo ',A/ROTOR'
',UI '(Lei 4 594 parágrafo 20" fArto. 29)'CONFORMEVI;\10S�MNÓTU.LAANTERIOR,.. Reduzotemp'odetrabalho III, De ósito� do úblic,6/(A vista 'ealé� dos delatores próp'rlaPlente dítos, em número I e aumenta o conforto' do, CLIENTE. ." t /

r P
O '$ 2?3 '581.468detrês,alguns_<:JosconJurad08,temerosos,dQs08s·1ü '_ iii a .ra�ó) .'.. r ""

tigos que I sõbre êles pairavam, ipr�staram se ta� .. MI OLíNIOA - CIRURqIA _ PRÓTESE _ rÜ Aphcaçoes.., Cr$ 82.402.401bérn a êste t�iste, papel de denunciarem a
.
conju iii I RAIOS X 'DIração, comprometendo antigos eompanheiros de 'III '

'

-I '!!' 'R °

I d J oh d J liideai�8jarpos, pois, tanto quanto possível pela ur·, II
'

ConsuIt,6rio:' A�.'. qerulio Vargas, 19� "I� COngreSSo OUlHno uDS estemU�JHS ue eouo
Idem, o que revelaram. os. ?enunclante,s e quanto I� (An�x� ao Depósito'[de Antarç_tlca), III, Nos próxtrnos d�éls ,l.� fl !7 do .corrente mês, asdepuseram alguns do� índíciadosna De'Ya�sa, tendo iiii!!E!i!iillllihEEl!i!!!Sl!i!E!il!!liSilillEEr:!!!iilJ!_il.!!l!!Sll_i=masi Testemunhas de Ieçvé reallzarao/m�als um dos 's�u.sem conta apenas os ínterrogatóríos mais lIDP9!-tan '\' 'congressos regionais, o segundo dêste ano, na VIZI,'tes, verific1ados, como.convém, em datas anterI?r.es 'rn���� nha cidade de Ioinvtlle, no Palácio dos Esportes.àlconfissão d.eo1'_jradentes, de .modo a não. deixar. f� .' 'Um grupo de Testemunhas de Jeová. de�ta cide-It menor .üúvída de que' Joaquim José daSllva Xa- ,Dp. RelDoIdo Murapa de estarão presentes afim de aprender rnais da vonre-vh:-r o animoso Tiradentes, em lugar de ter cau-

'I II II ( de do Ortader e usufruir agradáveis horas de com,sad� a ruína- Je "poetas, padres, doutores e mi!i�' ADVOGADO � penheirtsmo 'crlstäo com irmãos de 15 cidades vízi.tares",�foi em verdade, excluída a sua ousada e
,

j
nhes.

-

ísôlíte' autoeonftssãd, vitima de todos .êles, �ue o
" (Este Importente conclave lerá como tema, "Au-perderam' irremediàvelmeote, talvez lfluenciados Escritório ao lado da Prefeitura, mentando o Nosso Louvor a Jeová". Diversos orado-pnr int�rp?stas pe.ssoas dos devassautes que. como

L JARAGUÁ DO SUL, res fdlar�o 5ô�bre a responseblltdade que os verdadei:sabemos, tinham hvre acesso às celas dus presos .

. ros cnstäos rem em aumentar' o seu louvor a, Ieovéíncomuntcäveíe., .

, �l� Deus quer por meio de perrlclparem enva e coralo-Vamos', pois; às provas do' que afirmamos, same'nle na obra de proclamar as boes novas do Rei-O 'CeI. Joaquim Silvério pus Reis, primeiro f::=:::::::::=:::::::::===�:::::::::=:::::::-:::::=::::::::::::::::::;;::::::::::::::::::.::::::-.;::� 'no 'de Deu, quer por vívérem uma vida de moralIdela,tor da Conjuração, partlcularízara de tal ma- ii BI t J
'

Ltd '!I digna e honesta
, ".neira. ao Víscoúde de Barbacena, os segredos do II O ec aragua Q. It ESIi! assembléia anngtrá o clímax no domingolevante, mencionando nomes, inventando e exage

'50 �nl' de !lu�nC8 DI !Irte, do con�trHir ,I!,ij':
às i5 horas com a importante conferêncíe pública cu-rando sobremaneira os fatos, que muito pouco, de- nUll U U 9 U U UG u � lo tema será: "O Que a Ressurreição dos Mortos

I, pois dêle, aavía por descobrir. Não fôra o ínlimo ii, .. 'I, Significa 'Pélra V S e 08 Seus"..

crédito em que o tinha o Visconde de Barbacena, li (Fábrica, de Blocos de Cimento para cons- ·,i.nada maís havia mister para levar à prisão os -CC)ß· ii truções. Se VB. pretende coustrutr, adquira u'jurados, talos rtgores das leis de. ent�o' reser.va H, o material desta Iábrtca que é o maís rno- li
das à inconfidência, "crime de lesa majestade, ISto li derrío, e á construção sahá mais barato. IIé, de falta .de .�ideJid8.de devida ao rei enfim, cri li _ FRANf.!SCO MODR.Of'K ,11me de perjuro '. � ii Informaçoes com: ,I.,

K RSTEN I;. Dai se segue que para que Tiladentes pudes ii LEOt"OLDO A Itse ser incriminado de ter eODcor do para "pe�der I! nesta pl'aça
'

Hpoetas padres doutores e militares" de retoto t�os �fl"" ' ':'_';" __"""_' --- ......-------::11altame�te re�pon8áveis, seria neces�ário CODven la- o

..

=:.====�=========.====:==:::==:==:==.�:::::=====, �,
, mos, que ao menos bouve8se �ado .cjên�ia dos p.8. if.;;--··""t·-·:·--------------·.. ···--·.. -· .. -· .. ···- ---.- 'Iinos do levante 80 Oe1. .JoaqUlm SilvérIO dos ReIS" i! 'Fundo de Assistência e Previdência ,I!mas tat não ,se deu, como não se daria com rela II nção�ao� outros dois delatores reinóis:

.

. 11 do Trabalh-ador Rural liE tanto isso é verdad que o CeI. JoaquIm �! I:Silvério qns Reis na sua ominusa carta delatctria, !l A C O M E R C I A L ijsegUlÍdos �s Autos de Devassa da. Inconfid�ncia H Av. Mal. Deodoro, 150, em )aräguá 'do Sul, IIMineira Ministério da Educação. BJbL NaCIOnal, ii encärrega-se do preenchimenro das I guia de !lRfu de janéiro, 1926, vol. 1, 'pág�, 6 'a 10, minudeocia: :i 1.1.

I 1 recolhlmenro (> de inscrição.. ,i;�"Em o mes d,e fevereiro .. encontrei no arral8 !: ' ,lide Lage I) S.M. Luis Vaz de Toledo," 1I0 mesmo \::::::::::::::==::::::::::::::::=:::::::==:::-.::::::::::::=::::::::=:::=:=::::::::=;�dia viemos dormir na 'casa do CapItão Joséô de
Resende 'e chamando me a um canto particular, de
noitei o dito S.Mor Luis Vaz pen.88odo' que o }D.eu
amimo estava disposto para segulJ' a nova, CODJU"
ração pelos santimentos das que�x�s que me U�ba
ouvido passou o dito ,S.M. a partIcipar-me debaJxo
de todo O segredo o seguinte: que o !)ezemba�a
dor Tomas 'Antonio ,Gónzliga primeiro cabeç'.Í" da
conjuração ... s6"ßchava hbricandB' leis 'para o no

vo regime da sublevação�e que twha dI8postO�IJ;
forma seguinte: I' �
',... ...: "Procurou o dito Gonzaga o partido e uOlao
do Coropel lnacio Jvsé de Alvarenga e o Pe. José
da Silva de Oliveira e outros mail... valendq-se
para reduzir 8 outros do Alferes pago Jt.aquim
José da Silva Xavier... "

, \

'fi,
... que a 'senha para o assalto qua havia Joaquim José e que já naquela comarc'a tinba uni·

ser carta8 d'zend(') tal dia é o l:_>ati�ado e que pOd�6 do a,O seu pa.rtido um, grande sequito' e que cedo
,MPREGADA,; ir seguros porque o Comandante da tropa pagar o h�via partido pa�a. a CHpi.taI' do l{j() de Janeiro ti
DOMÉSTICA, ?ara Curitiba,,'Tene,nte Coronel. Francisco de Paula e8t�ya pela dIspor alguDs SUJeItos, pOlS o 8e� luteD�O era tal1!parte do' levante, e mais alguDs ,oficiais .. ':'

/

bem .c'Ül't�reJ:? a. cabeça ao Sr, VICe ,R�I"e ql�e Já
"Qu� ,8 primeira c8b�ça que, se haVIa cortar! na dIta cldaae tinham bastaptes.p1irClallS ..rIbldem,er-a 8

I de V. Ex, cia e depOIS pegando lha pelos ca- p. 9). '

belos 8e havia fazer uma fala an povo.:. U( A.D. Pelo que a1 ficou äito, com algumas transpo'págs. '6 e 7). "Pas8ados alguns dia�"· pr088f"gue.Jo sições a\ C(lft�8 actmsel�ado8, fi fim de nã� .alon­aelator � .. fui 8 Vila de S, Jciié aonde o Vigario da garm08 (temaI8 e8�as notu16s (mas sem P!eJUlzo. écomarca, CarlD8 Correa me fez certo quanto o dito lógico, da, clareza e exato conteúdo 'do textD), se
SM me havia contado ... '" \ certUica, ineludivelmente, que o prim.eiro delator. .

"Disse.me o dito ,Vigari; que vir� já partes da Conjuração inte�rou-se da Illatéria não por inter­
das novas leis fabricadas pelo Dezem.bargador Gon; m'édio de Tiradf:'Qte8,:mas do Sargento !dor, Luiszaga' e que tude, lhe 'agradaya meóos a,determina- Vaz de Toledo. secundado pelo irmã? de.'3te - qa�: "II� ••��!'Ià!IIÍIÍIII.ção de matarem a V. Ex. c.ia qbidem, p, 8). los Gor�ê,a d� Toledo, um d_os' q,u� Tlra�en��s l�ia

t'
�,

. ,,'

. "Fez me certo eBte VlgarlO que para esta COo perder ... no' Juizo contemphvel de algun." hl�torla

',,', '\", A G' D",', ,A�,'O (, \C '111,'"E N T, 9 c_.,,'jur.çäó trabalhaVl; fort.me.,)', o dilo AI!e,�. p'.go dore.,
, �.,_..,>,._..._c

,

11

l �r'l!I!IIi!I!!o:lUlr" ll·��lR�jr1cto=;-lIC�e;rl ��i;t�;;�:�:�;;� c.mo�t:l�o���m;:r�nte��:�:�:�o�on�:��; ,

,llJ)��==l=Vll===ll=nll=�r==:==(Ql=;==,=;=\= r \ !!II'" ',' de ROBUTO M BlllST, o falecimento' de "IIOSSO qu�rido esposo,.. paI,=

�
I '

II sôgro, e avô, -,
,

.»••G.".'
'

a que dis õe, de maior 8ortime�. ,J-OS'é D b tO_ '..
�

'I
to na, p,n�ça e oferece �eu.s artl' e a, In J

.

:
. 111111 , i

. ,; gos.a preços v,.ntaloS�S, ,

',-

,

I
'

. Av,. Mal. Deodo�'o da Fonseca, 3 ocorrido. dia
\ 27 de junho com" a idade de

·,'Com�esc�itório nésta cidade'à Av:Mar�chal Deodoro ',I�,',', ��,'�"� 79'800S.-, .',
.

'u

A Familia enlutada vem externar ,porda EOJlseca' nF422; para melhor servi� Beus C,li e n te B ;'
\ este meHl os

\ seus sinceros 8gr8decim�ntos
mantêm est,reito inf;ércâ'1hbio judiciário com os ex.Escrit,órios, 'é,SESI nãQ�é uma I :sa ����iSasqi:e�c��v�:�8h�r�f:r�sia������,ô:t�de Advogacia pR. HERCILIO ALEX;ANDER :PA ,LUZ, repartição pú�lic�, .é :' a sua última ,ßlOTsda.

/l .' "

. . .

ã d d ,Agradecem em especial ao Revere.ndo'com, "l:!,éde ,em Joillville'.e São Fran,cisco." do , Sul; ,/� está,'� em uma 'lnstItUlç o e l-
fé f dreito privado mantida Pe. Paulo, pelas palavras de pro en ascondições 'de, tßmbém, aceitar' c,ausas"para ,8qu�las Co· únicalll.ente pelo� em.. \ na'lar e �a'Igreja.' A todos o nosso,eterno

marCaS, B�,m maiores onus para,/seus constituintes. pregadores em 'bene ,agradecimento.. , '�, .

Ucio ,dos empregados.

"\ ) Vende-se, - 'Centro

Companhia Cervejaria Brahma
Filial Ouritiba

, I

Temos vagas para rapazes qlF pOSSU!lm
CUI so ginasial e cODb(>cim�Dto' cio irtÍ<�m;jalemão. Idade de 18 a 25 aDOS p que 8PJam
reservistas. C ar. ta 8 com det�lh"'s para 8

Oompanhia Oervejaria Brahma, F.Jlhl Curitiba,
!Iv. Presirleúttl Getúlio Vargas, 262 - Oaixa
Posta,l, 262 " :....

OURITIBA - PARANÁ

Vende�se' uma propriedade ,contendo um,!
casa de material e uma casa de madeira, situado
à Rua, Epitácio PesBôa, 497 em Jaraguá du Sul.

Informações com Dr. Piccio.ni,/em' Corupá.

Curiosidades 1. C. P. - 17 Deu'- à· luz
nove ,filhos
D A C GA. 'Paquistão,

("Reuters") - Os jornais
de Dacca. capital dó
Paquistãol Oriental"ao�n­
Clou que uma mu­
lher deu à luz nove, cri·
anças na cidade de Pun
jaraia, no distrito de
Sylhet.

NaEl imediações da atual
ponte de cimento sôbre
o l'Ío ftapocu,' nd�ta ci,
dade. pareceu afogado
lá por ,1889 o Snr. Luiz
Piaz�ra, primeiro fu·ncio·
nário dó M, da Agricul­
tura a ter funções '- em

Jaraguá do Sul, e_ tam-
I béui a primei�6 pessoa 'a

ser I'epultllda no cerniU}·
rio de Barra dI) Rio Cer­
ro. Em 1909. técnico ale,
mão Gottlieb Spies. ocu
pado na construção 'da

pon�e da Estrada de Fer­
ro S.P.R G" em nossa

cfdade, perdeu li vida ao

cair de alto estaleiro
da referida construçãQ:

I

um anQ.

As noticias revelam
que todas' as crianças es,

tão passàndo bem e que
o pai e a mãe, ambos
de 20 anos de idade, 'ca,
saram se há cerca de

Atenção
Agricultor'

'\ Correio' do Povo
, um Jornal a

Serviço do Povo

ÊSle programa é feiro
pela ,ACARBSG eSJ)e
cialmenle para o Sr,. e

sua Fi:lmíJia.

Paga �e bem: Tratar na

Av Mal Deoà. da Fonseca 949
das 9 às 12 horas.

'

Ouç,a lôdas às sexrãs­

feiras, à 1,50 horas da
larde na Rádio Jarôguá,
o programa:

fintenà' Rurdl"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(

Só os orHn�eS IstalQiros têm' probH�Ui�a�es
�e sp, afirmar

Aiterações da estrutera 'da Indústria de construções navais' na

Em data de 2 (dois) do corrente, cumprindo
Alemanha - A competição c,a�a vez aals intensa força a Pro-

dever.es estatutários, de Líons -Internectonul, tomou mover a conc�ntração , "J ,

posse a nove Diretoria, sendo seus principais com- Hamburgo (Por Sigls- no ano' passado contava

ponenres: \1<,.:'" :"� '. rnund Schön -: Impressões 4800 or erários e emprega
'Presidente: O,L Alexander Orse da Alemanha) - As tendên dos, entregou dois navios
Secretário: CL Rudi Emmendoerfer . eles de concentração he mercantes e três, nevros

'

Tesoureiro: CL Rolando lehnke
'

indústria alemã de constru- destinados às Forças, Ar·
Érarn exeramente 21,00 hóres quando o enäo ções navais assumem ·for rnades Alemãs. O factura.

prestdenre 'CL Orlando Bernardino, passava a 'faixa mJs concretas. Dois gran· merno destes estaleiros,
de presidente ao (L Orse que irá comandar �Iub-ê des estaleiros hamburgue que são inteiramente pro­
no ano leonísuco e6/�7.

.

,

'

ses - a Howaldtswerke priedade paruculer, atingiu,
, Sabemos de ernérnão que o nosso clube esté em I Hamburg A G. e a ôrül- com as firmas a ele vin­

bôes mãos e que por cérro se projetará sempre eckenwerft. devem funsió euledes. 205' milhões de
sempre mais no conceíro de nossa Comuna. rrer no did 1 de Janeiro de DM (cerca de 5'1 milhões

, , 1966 Esta fusão. poderia de dólares),' No caso de

CelL PREM�ADOS' .,- 'ser o primeiro passo paro uma fusão, as Howeldrs-
a alteração da estruture werke AG e a, Srülcken
deste importante ramo In werft produziriam meís de
dustrief.

.

10 ..porcento da produção
N(ano pessado a Repú total da indústria alemã de

blice Federa] dd Alemanha construções nevais.
ocupou o quarto lugar nas Todos projectos' prevê­
cousrruçôas navais do em uma concentração
mundo com uma produ- ainda mais intensa deste

çäo de 890000 BRT, pre- ramo, Pensase numa

cedida pelo Japão COJTI cooperação ainda maís
4085000 BRT, a Grã estreita, por meio de

Campanha' do Agasalho Bretanha com 1045.0,00 uma espécie de hOldiug,'
I BRT e a, Suécia' c6m de todos GS quatro gran-I

Cada CL recebeu 5 certões que serão disrribut 1021.000 BRT, No ano de des estaleiros hambur
1964 construíram se em gueses: as Howaldtswer-

�r��ae�t�: �a�����ç��r�ó:r��� ��t�:r�!rr��t��a a eil
Iodo o mundo 10 milhões ke e ti Stülckenwerlt. a

.

Éra nosso ínrúuo chamar pelo radio lJS pobres de BRT_. Em 1965 as Blohm und Voss (capital
de Jaraguá, mas como no ano passajo ,mUita gente conslruçoes navais. do sociül: 20 milhões de Dl\f

que não deveria ter recebido cobertores nos engana
mundo devem atingir· 5 mHhões de d"ólal'el')

ram, dizendo-se póbres quando não o éram, resolvé I
novos recordes. "'"" (e a Deuttlche Werft AG

mQs que esJe ano cada companheiro Irá à casa oe �� face da fone com capital social: 16 mibões

póbre para ver in 'loco as necessidades de cadô'un. p�tlçao no. m�rc�do mun_ de DM 4 milhões de oó
. ."

�
"

.'. • Jla1 - ô InduSlria alema lares).
,

,

. \ de construções naVais A concentração dos esta
IV CONCURSO DE ROBUST�Z exporia mais de 40 por- leiras resrabeleceriõ, corno

I N FANTr '

cerJlo d�' sua produção se e1)pera, o renome de
- Impoem se umdades Hamburgo como um dos

maiores. Em vez de con- maiores centros de cons-Icorrerem pelas el)comen· Iruções navais do mundo
das a ponto de IréJbalharem 10 faclo de os qualro gran
com déflciles, as campa des eSlaleiros se encontra

nhiae de construçõ�s na rem na mesma .área afere­
vais poderiam, cooperar ce boas persp,"clivas de se

mais eSlreilalnenle e elevar criar urna unidade de, pro­
assim. a sua capaCidade, jecção semelhanle à da Ho� ,

A c�ncentl ação no secror waidiswerke em Kiel, que
das reparações e na cons ocupam o pilàVO lugar �a
tfução de máquinas seriam lista mundlal.-Recenlemen­
outrqs pOSSibilidades de Ie eS'les estdleiros receb�
promover a coolJ�ração. ram a en�om';nda de cans­
A Howaldtswerke Harn- trUir o maior pelroleiro do

burg AG,' cujo capital mundo,
social de 12,5 milhões de
DM (cerca de 4,1 milhões

N
. .',

.

De/ ordem dó Sr. Prefeito Municipal,. fic�m o� de dólores) está nas mãos aSClmento
senhQres conlribuínles' que

.

se acham com seus do Esta�o, realizôréJm no I P e I as' 5 horas da
irnpóstos em atraso para com a Municipalidade, coo ano �ocldl. de 1965/�4 �m manhã do dia 4 do cor

vldados a saldar seus cClm'promissos até o proximo facturamenrode 17õmJlhoes rente. Dohospital Säo José
dia.31 do corrente. de �arcos, (c,erca de 45 veio ao mundo mais uma,

'\

Passada e mencionada dara, seus nomes sedio
mllhoes de, dolares) No robusta menina que veio. Assassínio Nos' EE. UU.

1 ,mes,mo 'penodo esles es· alegrar o 'já feliz lar do . �pub !ca,dos no Jornal IdC� e, em seguida encaminha, talelros e�tregaram quatro casal RodrIgo -Olair Nico- StACRAMENTO 6 CUP!) � Dois negros· foram
dos para a cobrança executiva.,., .

'.
.

.

novas. uOldades co uma luzzi e seus irmãos. Eliete, al'sassinados cpm liros de. fuzil,' QU� partiram d�
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sql, .8 de capaCidade de, carga \ de Rodrigo Jr, Fernando, dois automóveis que fugiTam em desabalada ca,rrei-

julho de ,1966.' ,

'

105 OOU tdw: Nos Esralelfos Eliane e Elinice e que Ha ra. A pollcia californiana' investiga o dllplo homici·

VISTO. :VICTOR BAUER ._ Prefelto 'Municil'iü. How�l�t trabalham 6800 pia batismal recellerá o dia' e 'pa'reQe tratar�s� de 'mais' um� questão racial.

Op,HaTl�� e·) empregados, bonito nome de Evanice. '

ERICH .SPRUNG, - Dir. da Fazinda MunicipéJ.I A Slulckeo·Werfl, que "Gorreio do povoP 'de ....;..;....___.;...__.;...,: .....:....,;;,, ......�_-__

seja todas as melhores. .
.

felicidades aEvaoice ?em .Vende se - CeJltro�como aos seus querIdos . -" .'
.

progenitores e envia aos .' .'
.

.

felizes vovôs .Tbarcieio Vende-se uma proprIedade. conte.nd� uma·

de O. Motta e Venâncio. casa ,de matedal e uma casà de madeira, situado
Nicoluzzi e suas !'espect_i� à Rua Epitácib Pes8ôa, 49i em Jaraguá do Súi.
V8S senhoras os maIS. '." ,. :

sinceros parab�ns.. ,
" Í'nfprmações COI"1\ Lfr. Piccioni, em Corupâ .

. r=�·�·;��··8·nT1ur;;=ntilio�1� ,

(CllI'urgiãQ De."lsta) . �.,t� CL1NIQA PRÓTES� -;- CIRUR�A, BUCAL ..!:. RÂIOS X ��' .

tL Consultório: Rua �ngelo Pia�� �6 (ao 'lado dâ Pohte V�lha)
.

�i ,

��, HO'RÁRIO:� �aQhã :>.,'das à à1> 12, �J,":. : [, Tarde - das, 14 às 18 :1
•

.

I
\.
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'

,

.' '�ABAG'UA DO, SUL,
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Os CCbL Hetnz Barg,
.

Antonio, [lco'] Zimmer
rnenn, João Lúcio -d� Costa, lerem agraciados com

medalhas de Honra ao Mérito, Realmente foi muno

iusre a atitude do 'êx-presldenre Bernardino, quando
reconhecendo õs eliós serviços presraoos por aque­
les 3 CeLL ao nosso clube, pregou emisuas Iepéles
equéla dtstlnçêo. Parabéns cornpenheuos Hemz, Ico �

J�o Lúcio.
.r .

A exemplo dos anos anteriores, também ê"te
ano o Lions Clube de Jaraguá do Sul, realizará It

seu tradieional concurso de robustêz infantil. É
pensamento da n6.va diretoria, fazer êhle ano ,.0
concurs� entre crianças de 3 a -4 anos de IdoQt:
Voltaremos ainda ao a8sunto,
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Prefeitura Municipal. de Jaraguá do Sul

Departamento da Fazenda Municipal
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Bolsas l- _�hapéus artigos de cipÓ
de palha cestas para feira artigos �de

.

madeira'
.

e ce�tenas) de. belas sulestões\ para.
presentéar novi ades, a pr�ços ,baix9�.

bandejas

A '

,

,�VAREJO' MIRISOL Rua Mat, Floriano, 128, (pertinho da,' ponte)
,

I
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Rio dó'Sul, de 1966
Meu Oai� Jovem
Louvado seja, N, S. Jesus Cristo:

Mais' .uma vez estou a sua, porta, pare lhe
.

fazer, 'uma visítínha pois sempre fui bem rece-

bido .e até esperado, não é, mesmo ? " ,

, / Há días m8fdei Ine a c,arta die Lúiz Carlos;,
soube, que voce gostou muito daquele cara, í

eu 'também gosíó qêle porque é de fato. um
semtnartsta muito franco, muito leal, muito
humano; acredito que Luiz Carlos val dar

padr e e dos bons. .

,

Desta vez não vou escrever carta' e nem

mandar carta de quem quer que seja, mas vou
contar lhe a história de Um MOleque que ficou Padre.

,

Era um m o I e 4 u e da 'rua,' mas era um

moleque bom; um desses que o coração tinha
cheio de- alegria, geralmente', êle vivia nas ruas

da vizinhança, e então o bom da festança era

fu ebol que havia. "

,

- Com a turma era ê "Pedruca", em casa I

era o Pedríuho. Como já 'f08.8e qm mocinho
gostava da diversão. Não' perdía uma ocasião
de ír ao cinema ou ao jogo. Informado estava

logo de qualquer programação.
1,- "Sl)ube assim que Dum domingo semí­

nartstas viriam e um bom 'programa fariam
para o publico em geral Ooisa tão .rara afinal
Dão se poderia perder! 0 povo em massa foi
ver o' curioso Iestíval.

:._ Pedrinho' gostou dos Padres. Isto sim'
que era programaI Durante tôda semana não
deixou de comentar. Ficava mesmo a pensar
fo:êriamente surpreendido: - Padre assim, tão
dívertído, até eu iria ficar!

_; E diz' que são bom na bola, que jogam
muita, partida! Eu pensei que tôda vida êles
viviam rezando .. , Mas, vi Padre declamando,
tocando gaita e violão , . _ foi assim que a

vocação veio aos poucos .deapertaudo.
'

- Pedrinho falou com os pais. Combinou'
com o VIgário sua' entrada ao Seminário no

. inicio ao suo escolar, Ninguém quis acreditar;
quando a turma soube o fato chamaran no de
boato. , . ma s um santo para o' altar! .. ,

- Companheiros o atacavam: Está de
i éia maluca! Larga disso, seu Pedruca.
"OJha o padreco, pessoa!!" Jâ no próximo
Natl11 vai pregar o' ser-mão· pra gente! (E êle

p,., gava realmente com seu exemplo (ideal).
- Dominus vobiiiscuuummm! e a molecada

gozava Mas Pedri ..ho nem ligava a farra dos
c mpanheir06. Nas férias, com seus parceiros
brincava, sempre contente, demonstranqo viva­
'me'nta seus ideais tão altaneiros ,

Mas Pedrinho ficou Padre. C(,m o tempo
que 'paesava nos estudos se formava e no

amor de Deus também, Agor�, como' ninguém,
pQ) r todos era benQ_uisto.' Seria um Padre de

Cdsto, um' apóstolb' do bem.
No dia da ordenação, em. cadJi

\ rosto se

lia uma expressão de alegria, de encanto e

ft!!'1tividade. Que gra,nde felicidade para os pai�
e benfeitllf8s: De sorrisos e de flôres se

�feitou tÔda cidade, '. .

E sua primeira missa Padre Pedro, então.

rezou. A tod9J1 imprés�üonoü vê lo
.
assim .no

sapto altar, E'nfim podi5J. provar, pondo sua'

pe�soa em xeque, 'que até mesmo um· bom

'moleque pOde um Padre se tornarl
Que talo pedrinho ou ö PeQruca?' Um

cara legal, não acha?
Mais uma vez termino' enviando lhe

.

a
.

b, nçã... '

Pe. Constantino Demal'chi. SDB, - Colé·
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